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PEDRO MAIA

C I DA D E
A B E RTA

Feliz encontro com
um marco do passado

No ano da graça de 2006, a mídia local divulgou notí-
cia dando conta de que o então governador Paulo
Hartung havia liberado a verba necessária para a res-

tauração do tradicional e histórico Palácio das Águias, situa-
do no porto da Barra do Itapemirim. Trata-se de um prédio
construído em meados do século XIX, que criminosamente
foi relegado a um total abandono, muito embora em 1998 te-
nha sido tombado pelo Conselho Estadual de Cultura.

O Palácio das Águias foi um
marco na história do Espírito
Santo, pois em seus salões retum-
baram os hinos de uma época em
que a Barra do Rio Itapemirim
era o principal porto de escoa-
mento de toda produção agrícola
do Sul capixaba.

Ao seu lado funcionou um im-
ponente trapiche – que hoje tam-
bém está em ruínas –, onde de-
sembarcaram levas
e mais levas de es-
cravos vindos da
África para a forma-
ção das grandes fa-
zendas da região.

Nós conhecemos
o lugar no início da
década de 50, quan-
do lá ainda residia a
família do saudoso
Joca Soares, um dos
mais importantes
fazendeiros locais.

O velho Joca foi o
último dos proprie-
tários do porto que
antes havia perten-
cido ao grupo do
Coronel Marcon-
des, famoso chefe
político de Cachoei-
ro do Itapemirim.

Quando lá estive-
mos pela primeira
vez, em pleno es-
plendor dos 10 anos
de idade, o trapiche
já estava desativado,
mas ainda com suas
paredes seculares
em pé, exibindo to-
da a solidez da ar-
quitetura daqueles tempos.

Para os que não sabem, vale a
pena registrar que nos anos 40, a
praia de Marataízes era mais
importante do que Guarapari
dentro do contexto turístico do
Espírito Santo.

Tanto o balneário quanto a
Barra do Itapemirim, que hoje
são municípios distintos, perten-
ciam à comarca de Vila do Itape-
mirim.

Marataízes era frequentada
pela nata da sociedade do Sul ca-
pixaba e ali, por muitos anos, o
senador Atílio Vivacqua mante-
ve a sua mansão de verão, um pa-
lacete de madeira todo pintado

de azul, erguido na rua princi-
pal, quase ao lado da antiga esta-
ção da Estrada de Ferro Painei-
ras, que até hoje esta lá com o
nome de Marathayzes ainda
grafado no português de outros
t e m p o s.

Nossa família costumava pas-
sar as férias de verão na Barra do
Itapemirim e, por esta razão, co-
nhecemos de perto o Palácio das

Águias e ali passa-
mos bons momen-
tos em estripulias e
pescarias com os
meninos nativos,
sempre esperanço-
sos de um galope no
Rex, garboso cavalo
branco que perten-
cia a Guilherme Ro-
dy Soares, filho do
velho Joca.

O imponente ca-
sarão nos ficou gra-
vado na memória
como um marco de
nossa infância, ra-
zão pela qual sem-
pre nos causou uma
espécie de conster-
nação e melancolia
o fato de assistir-
mos, impotentes, à
destruição daquele
marco da história do
Espírito Santo.

Pois por isso mes-
mo tivemos a imen-
sa satisfação de ver
o tradicional Palá-
cio das Águias to-
talmente restaura-
d o,  s e r v i n d o  d e

apoio ao turismo daquela exu-
berante região do litoral capixa-
ba.

Demorou sete anos para a res-
tauração se tornar realidade, mas
agora, depois de mais de 60 anos,
voltamos a percorrer seu interior,
construído nos moldes dos anti-
gos casarões do século XIX, com
a certeza de que, como dizia o
poeta, “gemia em cada canto uma
lembrança e chorava em cada
canto uma saudade”.

Foi um dos melhores momen-
tos destas férias de 2013 e vale a
pena uma visita aquele monu-
mento de um passado que não
volta mais...

EM ALTA EM BAIXA
S U P E R AÇÃO
A história de superação do jogador
Attyla dos Santos, o Burunga, que
depois de se recuperar de um grave
acidente ocorrido em 1989, que qua-
se lhe custou a vida, vai integrar a se-
leção brasileira e disputar o Mundial
de Basquete Master, na Grécia. O ala
de 1,88 metro e 44 anos prova ainda
que quando existe força de vontade
e também uma boa recuperação mé-
dica é possível voltar a fazer o que
mais gosta.

CRIMES EM BARES
A ação indiscriminada de bandidos
em bares da Grande Vitória, que vêm
sendo usados para a prática de trá-
fico de drogas, prostituição, explora-
ção de menores e até mesmo homi-
cídios, conforme denúncia de A Tri-
buna. O fato é que os criminosos se
aproveitam do clima de diversão pa-
ra fazer suas vítimas e promover ti-
roteios, tirando a paz de quem quer
se divertir e de quem mora por perto.
Onde está a segurança?

Tribuna nas Ruas

Você participa de protestos nas ruas?
N ÃO
Sou a favor do mo-
vimento, mas não
participei dos pro-
testos de rua por-
que houve um boa-

to de que haveria quebradeira. Por
questão de segurança fiquei fora,
pois faltou objetivo mais definido.
MICHELI ARAÚJO, 36 anos, professora,
Perocão, Guarapari
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N ÃO
Não vou não, o que
não quer dizer que
eu não apoie o mo-
vimento das ruas.
Pelo contrário, sou

favorável. O problema é que traba-
lho muito e não tenho tempo livre
para participar de protestos.
ROSE SOARES, 40 anos, caixa, Planalto, Vila
Ve l h a

N ÃO
Infelizmente, por
conta de trabalho,
não consegui sair
para participar de
nenhum dos movi-

mentos. Mas estou acompanhando
pelos jornais e redes sociais e, con-
sidero o movimento válido.
CRISTIANA MARTINS, 39 anos, advogada,
Jardim Guadalajara, Vila Velha

N ÃO
Eu não participei
nem pretendo par-
ticipar dos protes-
tos organizados,
que ocorrem no Es-

tado, simplesmente, pelo fato de
não visualizar nenhum objetivo con-
creto neles.
MARCELO CÂMARA, 55 anos, servidor
público federal, Aracruz, ES

N ÃO
Até agora não par-
ticipei, mas preten-
do fazer isso na
manifestação do
dia 11. Confesso que

tive um pouco de medo, porque sou
a favor do movimento, mas não dos
atos de vandalismo.
LEONARDO HENRIQUE DE OLIVEIRA, 26
anos, autônomo, Campo Grande, Cariacica

N ÃO
Por enquanto, não
participei de nada,
mas no dia 11 vou
para a rua, sim. Es-
tamos nos organi-

zando e vamos para as ruas em gru-
po, porque o movimento é justo e
necessário para o País.
JOSÉ CARLOS NASCIMENTO, 50 anos,
operador de máquinas, Jacaraípe, Serra
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